
EL POPULAR
DIARIO POLfriCO INDEPENDIENTE

A flo x x n . —N ú m . 9 .7 5 3 . M adrid . M iérco les 30  d e  A b r il d e  1890.

P R E C IO S  D E  S Ü S C R IC IO N

_ On mea, ri.; Trimeetre, 1 » .  En n rov indu : Trimestre, 1 0  rs,, por eorzeeponsel,
a s .  Esel Extranjero, 3 0 .  En Portujal, » 4 .  tía Ultramar, O O .

^  demás iiiBercionea en el testo  del periódieo, 5  7  1 0  rs. Unea. Anuncios á  U í í  
9U a A . l ^  línea á  loe eoecritoree, y  doble precio á  los que no lo sean.

cerrados á  precios convencionales. Toda la correspondencia se dirigirá al 8r, .ddínw*»- 
troM r os EL POPULAS, ¿(Me del Prade, 15, piso pñwsipai isquierda, Madrid.

O B S E R V A C IO N E S

P 4 . R Í t S :  3 . g : e a o i a  f  r a . n o o - l x i s p a x a o . p o r t a s ' a e i s i a  d e  D ,  O . A.. S a a - r e d r a t  
r a e  'X’a l t b o a t  5 S »  ú n i e a  e a o a . i * ; ^ a d »  d e  r e o i i > i p l o s » i i u a o i o e  f r a n c e s e s

EL POPULAR no se pnblíca los días festivos. Radaoción 7  Administración, calle del Prado, niW 
mero 16, piso principal isqnierda. Madrid. El pago as hará por libranzas del Giro miitao ó por las 
creadas por Real decreto de 1.* de Noviembre de 1887, ezclnsivamente para snacrlciones de periódi* 
oos. N o se admiten sellos. La mano ds periódicos de ejemplares, 8  reales. <

F u n d ad or: D . M IGUEL PE R IL L A N  GARCIA

S a n c o  0 6  m a ñ a n a .

S a n  F e l i p e  y  S a n t ia g o .

La so rp resa  d e l Senado

D e lo  q u e  h o y  se  h a b l a  e n  loe 
c írcu lo s  p o lí t ico s  es d© la  so rp re sa  
o c u r r id a  en  e l  S e n a d o  con e l  d e ­
b a t e  d e l  su f ra g io  u n iv e rsa ! ,  y  cuyo  
d e t a l l e  p o d r á  a p r e c ia r s e  e n  o t r o  
s it io .

_ M e rc e d  á  u n a  t r e t a  d e  la s  opo- 
s is io n es ,  ese  p ro y e c to  q u e d a r á  hoy  
a p ro b a d o  e n  l a  A l t a  C á m a ra ,  h a ­
b ié n d o se  a h o r r a d o  e l  p a ís  y  ios 
se n a d o re s  to d a  la  s o p o r í ie ra  y  
l a r g a  s e r ie  d e  d isc u rso s  m ás ó  m e ­
n o s  f a v o ra b le s  á  e sa  re fo rm a  que  
e n  un  p r in c ip io  se  c rey ó  ib a  á  p ro ­
v o c a r  e s te  d e b a te .

L a  s a L a  p o l í t ic a  d e  s e m e ja n te  
a c o n te c im ie n to  e s tá  e n  q u e  las 
oposic iones h a n  c re íd o  q u e  e l  Go- 
b ie ru o  p r e t e n d í a  a l a r g a r  e l  d e b a ­
t e ,  p a r a  p r o lo n g a r  su  e s ta n c ia  en  
e l  p o d e r ,  co n  l a  e s p e ra n z a  d e  que  
su rg ie n d o  a l g ú n  o bstruco ion iam o  
p u d ie r a  q u e d a r  a p la z a d a  p a r a  e l 
O to ñ o  su a p ro b a c ió n  d e f in t iv a ;  y  
como esa  r e f o rm a  c o u s t i tu y e  u n o  
d e  los  m á s  p r in c ip a le s  c o m p ro m i­
sos p o lí t ic o s  d e í  p a r t i d o  g sb e rn a n -  
te ,  c la ro  es q u e ,  s e g ú n  la  h ip ó t e ­
sis de  la s  oposic iones, e l  G o b ie rn o , 
s e c u e s tra n d o  e n  c ie r to  m odo  el 
s u f ra g io  u n iv e r s a l ,  p o d ía  t e n e r  
p r e te x to  p a r a  c o n t in u a j  e n  e l  p o ­
d e r  h a s ta  d e ja r  c u m p lid o  to d o  su 
p r o g r a m a  p o lí t ic o .

L a s  oposic iones h a n  q u e r id o  es­
t e r i l i z a r  e s ta  r a n u io b ra ,  y  e n  el 
su p u e s to ,  q u e  n o so tro s  n i  r e c h a ­
zam os n i  ad m itim o s ,  d e  q u e  r e a l ­
m e n te  ex is t ie se  s e m e ja n te  p ro p ó ­
s i t o  e n  e l  á n im o  d e l  G ob ie rno , 
h a y  q u e  re c o n o c e r  q u e  lo  h a n  c o n ­
seg u id o , t o d a  v e z  quo  com o se v e ­
r á  en  e l  u E x t r a c to  *i q u e d a ro n  
a p ro b a d o s  a y e r  n a d a  m en o s  que  
v e i n t i t a n to s  a r t í c u lo s  d e l  p r o ­
y e c to .

N o  sabem os h a s ta  q u é  p u n to  la s  
su sp icac ia s  d e  los  enem igos d e l  
G o b ie rn o  se rá n  fu n d a d a s  , n i  si 
é s te  t e n í a  u n  in t e r é s  e x a je ra d o  en  
r e t r a s a r  Ja  d iscusión  con e l  fin 
p o l í t ic o  q u e  Jas oposic iones p r e ­
te n d e n ;  p e ro ,  sea  com o q u ie ra ,  lo  
o c u rr id o ,  d e s c a r t a d a  l a  in te n c ió n  
p o l í t i c a  q u e  h a y a  d e te r m in a d o  e l  
r e s u l t a d o  , n o  d e b e  s e n t i r s e  y  e l  
p a L  s e g u ra m e n te  no  lo  s e n t i r á .

Y  n o  lo  s e n t i r á ,  n o  p ro c isam en -  
t e  p o rq u e  t e n g a  in te r é s  e n  m o ­
le s t a r  a l  G ob ie rno  n i  g o z a rse  en  
ana c o n t r a r i e d a d e s ,  n i  ta m p o co  
p o r q u e  le  se a  g r a to  e l  a r d id  e m ­
p le a d o  p o r  la s  oposic iones , n i  p o r ­
q u e  t e n g a  el m a y o r  in t e r é s  e n q u e  
b a je n  u n o s  p a r a  q u e  su b a n  o tro s ;  
am o  p o rq u e  d e  to d a s  m a n e r a s  a l  
f in a l  d e  Ja  j o r n a d a  h a b la  d e  se r  
f y  t o y  p r o y e c to  d e  su frag io ; 
to d a  l a  p ro s a ,  t o d a  Ja o rgnm en- 
ta c ió n ,  to d o  e l  in g e n io ,  t r a v e s u r a  
y  qu e  h u b ie se n  d e r r o ­
c h a d o  los o ra d o re s  q u e  e n  l a  d i s ­
c u s ió n  in t e r v in ie s e n  p a r a  r o b u s ­
t e c e r  sus r e s p e c t iv a s  té s is ,  h u b ie ­
r a n  s ido  in ú t i le s ,  p o rq u e  la  m a ­
y o r í a  p a r l a m e n ta r i a ,  d e  a n t e m a -  
n o ,  t e n í a  p re c o n c e b id o  e l  p r o p ó -  

a p r o b a r  e l d ic ta m e n .  1
íQ iié  q u e d a ,  pu es , d e  to d o  e s to ,  ¡ 

n e c h a  ahstrncciÓ D .eom o a n te s  h e -  i 
m03 d ic h o , d e  l a  in te n c ió n  p o l í t i -  ‘

ca  q u e  p ro v o có  e s te  r e su l ta d o ?  
P u e s  q u e d a  u n  t ie m p o  precioso  
q u e  p u e d e  u t i l i z a r s e  e n  o t r a s  c o ­
sas; q u e d a  l a  ec o n o m ía  d e  espac io  
p a r l a m e n ta r io  p a r a  c o n s a g ra r lo  
e n  o t ro s  p ro y e c to s  m ás n e c e s i ta ­
dos d e  c o n t r o v e r s i a ; q u e d a  u n  
c a u d a l  d e  a c t iv id a d  a h o r r a d a  q u e  
p u e d e  e m p le a rse  oou a lg ú u  p ro v e ­
cho  e u  o t r o s  d e b a te s  q u e  a l  país 
le  p u d ie r a  i n t e r e s a r  m ás; queda , 
e n  fin , u n  p r e c e d e n te ,  q u e  d e b ie ­
r a  r e p e t i r s e ,  no  como a r m a  p o l í ­
t ic o ,  q u e  e s to  n u n c a  d e b e  se r  v i s ­
to  con  b e n e v o le n c ia ,  s ino  como 
p ro c e d im ie n to  d e  a b r e v ia r  e sa  p e ­
sa d a  la b o r  le g is la t iv a ,  q u e  como 
e l  r id ic u llu a  m u s  d e  l a  f á b u la ,  d a  
frn tc is  r a q u í t ic o s  d esp u és  d e  aso m ­
b rosas  y  e x t r a o r d in a r ia s  p o m p o ­
sidades.

Y a  se  d ic e  q u e  a lg o  a n á lo g o  á  
lo  o c u r r id o  co n  e l  su f ra g io  u n i ­
v e r s a l  a c o n te c e rá  e n  l a  A l t a  C á ­
m a ra  con  loa p re s u p u e s to s ,  y  p a r a  
no  r e p e t i r  n u e s t r a  té.-íis, d irem o s 
s e n c i l la m e n te  q u e  n os  p a re c e rá  
b ie n  s i e n  to d o s  los t iem p o s ,  en  
to d a s  la s  le g i s l a tu r a s ,  con todos 
los p ro y e c to s ,  eu  to d o s  los d e b a te s  
se e m p le a  ig u a l  p ro c e d im ie n to ,  
p o rq u e  e n to n c e s ,  s a lv o  la s  b re v e s  
e x p l ica c io n es  d e  los r e p r e s e n t a n ­
te s  d e l  p a ís  p a r a  ju s t i f ic a r  sns vo ­
to s  y  a lg ú n  q u e  o t r o  d isourao  e x ­
p l ic a t iv o ,  el s is te m a  r e p r e s e n t a t i ­
vo  d a r á  sus n a tu r a le s  y  sazonados 
f ru to s  y  p o d r á  com o en  I n g l a t e ­
r r a  y  A le m a n ia  s e r  u n  e le m e n to  
a u x i l i a r  d e  b u e n  g o b ie rn o  e n  los 
E s t a d o s , e n  v ez  d e  c o n s t i tu i r  
com o a q u í  y  e n  F r a n c ia  u n  e l e ­
m e n to  d e  p e r tu r b a c ió n  y  d e so rd e n  
p o l í t ic o  y  a d m in i s t r a t iv o .

L os tre s  oolios.

E s te  es el g r i t o  y  l a  fó rm u la  de 
u n ió n  de  to d o s  los o b re ro s  i n d u s ­
t r i a l e s  d e  E u ro p a  y  A m é r ic a  en  
los m o m e n to s  a c tu a le s :  ocho h o ra s  
d e  t r a b a jo ,  ocho  d e  descanso  y  
ocho  d e  d is t r a c c ió n ;  p e ro  como de 
e s ta  f ó rm u la  g e n e r a l  lo  ú n ic o  q u e  
a l  p r o p ie t a r io  im p o r ta  y  á  l a  s o ­
c ie d a d  se re f ie re  e s  la  r e l a t i v a  al 
t r a b a jo ,  de  a h í  q u e  e n  e l  t r i á n ­
g u lo  q u e  o s te n ta r á n  com o e n se ñ a  
los m a n i f e s ta n te s  f ra n c e se s  e l  l ,o  
d e  M ayo , só lo  se h ace  m e n c ió n  d e  
la s  ocho  h o ra s  d e  t r a b a jo .

L a  m a n ife s ta c ió n ,  p u e s ,  d e l  I.® 
d e  M a y o  s e rá  u n a  f ie s ta  so lem ­
ne  e n  h o n o r  d e  los tree  ochas, 
q u e  r e s u m e n  jror e l  m o m e n to  las 
re iv in d ic a c io n e s  d e l  p r o le ta r ia d o .

U n o  d e  los  a p ó s to le s  d e  los tres  
ochos en  F r a n c i a ,  e l  o b re ro  m e c á ­
nico D e la h a y e ,  q u e  a s is t ió  á  la  
C o n fe re n c ia  d e  B e r l ín ,  escrib ió  
h ace  c u a t r o  añ o s  u n  e s tu d io  d e ­
m o s t r a n d o ,  co n  los  d a to s  e s ta d í s ­
ticos  de  l a  p ro d u cc ió n  e n  la s  f á ­
b r ic a s  f ra n ce sas  y  a m e r ic a n a s ,  
q u e  e l  o b re ro  q u e  fcrabajasó loocho  
h o ra s  d ia r i a s  p ro d u c e  m ás y  m e jo r  
q u e  e l q u e  t r a b a j a  d ie z ,  doce y  
h a s ta  c a to rce .

D esde  h a c e  m u c h o  t i e m p o  los 
o b re ro s  v ie n e n  r e c la m a n d o  ocho 
h o r a s  d e  t r a b a jo .  E l  m o v im ie n to  
en  f a v o r  d e  e s ta  r e fo rm a  com enzó  
en  los  E s ta d o s U n id o s  d e  A m é r ic a ,  
y  d e  a l l í  s e  h a  p r o p a g a d o  á  los 
d em ás  c e n t r o s  in d u s tv ia ie s ,  a d q u i ­
r ie n d o  u n a  e x te n s ió n  c o n s id e ra ­
b le .

E n  to d a s  la s  p o b la c io n e s  f á b r i -  
le s  h a y  a p ó s to le s  co n v e n c id o s  d e

e s ta  id e a ,  q u e  l a  p io p a g a a ,  p o r  
m e d io  de  C onferencisA , fo lle to s , 
c i r c u la r e s  y  d e m á s  m edios d e  p u ­
b lic idad .

E u  l a  a c tu a l id a d  se t r a b a j a  
ocho h o ra s  e n  la s  d e p e u d e n c ia s  
p ú b l ic a s  d e l  E s ta d o  e n  l a  A m é r i -  
r i c a  d e l  N o r te ;  p e ro  q u ie re n  los 
so c ia l is ta s  co n se g u ir  l a  r e g la m e n ­
ta c ió n  u u ifo rm e  y  le g a l ,  h a c ié n ­
d o la  e x te n s iv a  á  l a  i n d u s t r i a  p r i ­
v a d a  y  c o n s a g ra n d o  a s í  lo s  tres  
ochos.

E n  e l  C ongreso  d e  S a n  L u is  d e  
18S8 es d o n d e  l a s  asociaciones, 
o b r a  d e  A m é r ic a  d e l  N o r te ,  a c o r ­
d a r o n  so le m n iz a r  los  tre s  ocho» 
c u a t r o  veces a l  a ñ o ,  s ie n d o  l a  p r i ­
m e r a  d e  e s ta s  f ie s tas  l a  m a n ífe s ta -  
c ió u  d e l  1.0 d e  M ayo  p ró x im o .

I n te r r o g a d o  E m ilio  Z n la ,  a u to r  
d e  l a  n o v e la  so c ia l is ta  O e m in a l ,  
p o r  u u  p e r io d is ta  p a r ie n s e  ac e rc a  
d e  l a  c u e s t ió n  o b re ra ,  h a  d icho , 
e n t r e  o t r a s  cosas, lo  s ig u ie n te :

"N o  c re o  e n  u n a  re v o lu c ió n  in- 
m in e u te .  Los q u e  h a b la n  d e  h a ­
c e r la  el d ía  1.® d e  M a y o  son unos 
f a n fa r ro n e s  ó uno# c á n d id o s .  N o  
se  h a c e n  la s  rev o lu c io n e s  e u  fecha  
d e t e r m in a d a  y  a d v i i t i e o d o  d e  
e l lo  á  l a  p o lic ía  con  a n t ic ip a c ió n .  
Los q u e  e s tá n  a la rm a d o s  p o r  e l 
a n u n c io  d e  e sa  j o r n a d a ,  d e b e n  
t r a n q u i l iz a r s e .  A b o r ta r á .  P o rq u e  
debo  a d v e r t i r  q u e  y o  c re o  q u e  ese 
m o v im ie n to  p o p u la r  es generoso  
y  h u m a n i ta r io .  E s  u n  p a s o  d e l  
p u e b lo  h a c ia  e l id e a l .  Es e l  sueño  
q u e  em p iez a  á  c a m in a r  h a c ia  la  
r e a l id a d .

iiSe h a b l a  d e m a s ia d o  d e  e s ta  
j o r n a d a  y  d e  la s  consecueuciaa  
g r a v e s  q u e  p u e d a  te n e r .

iiN ada  d e  eso, lo  r e p i to ,  es d e  
te m e r .

" Y a  h e  d ich o  q u e  e s to y  a l  lado  
d e  los q u e  su f re n .  S i ,  defiendo  su 
causa : p e ro  h e  d e  d e c i r  u n a  cosa 
que  t a l  vez c a u s e e x t r a ñ e z a ,  y q u e  
fo rm a  p a r t e  i u t e g r a o te  d e l  p ro ­
g r a m a  so c ia l is ta .  N o  creo  e u  la  
ig u a ld a d .  E sa  p a l a b r a ,  d e  l a  q u e  
ta n to  se ab u sa ,  la  e n c u e n t ro  fa l ­
sa ,  i r r e a l iz a b le  e n  su e n t id a d .

iiLa ig u a ld a d  no e x i s te .  N o  p u e ­
d e  e x i s t i r ,  p o rq u e  los h o m b re s  uo 
s o u ig u a le s  en  l a  n a tu ra le z a ,  como 
las  iu te l ig e n c ia s  uo  e s tá n  a l  m ismo 
n iv e l ,  n i  la  f u e rz a ,  u i  l a  sa lu d ,  n i 
e l  v a lo r  son los  m ism os en unos 
q u e  e n  o tro s  in d iv id u o s .

iiY como l a  ig u a ld a d  no  e x is te ,  
m e  p a re c e  pelig roso  c o n s t i tu i r  u n a  
soc iedad  ig u a l i t a r i a .u

E n  e l  C ongreso , y  p o r  in i c i a t i ­
v a  de  loa d ip u ta d o s  m in is te r ia le s  
v a len c ian o s  cuyo  deseo  cum plió  el 
señor J im e n o ,  se  d is c u t ió  l a  cu e s ­
t i ó n  d e l  s e ñ o r  F io l .

N i  las m in o r ía s  in te r v in ie ro n  
en  e s te  d e b a te  u i  l a  m a y o r ía  m o s ­
t r ó  deseos f a v o ra b le s  á  au p l a n ­
te a m ie n to .

Q u ed ó  re d u c id o  el a s u n to  á  u n a  
c o n v e rsac ió n  s o b re  e l  se ñ o r  F io l  
p o r  loa seño res  T e s to r ,  R u íz  Y a- 
le r in o  y  m in is t r o  d e  la  G o b e r n a ­
ción.

E l  d isc u rso  d e l  p r im e ro ,  v e h e ­
m e n te  y  m u y  en é rg ico  p a r a  e l  se 
ñ o r  F io l ,  p u d o  a p r o v e c h a r ,  en  a l ­
g u n a  p a r t e ,  á  la s  m in o ría s ;  p e ro  
y a  hem os d ic 6o q u e  é s ta s  p e r m a ­
n e c ie ro n  s ilenciosas.

E l  s e ñ o r  R u íz  V a le r in o  h a b ló  
poco, con g r a n  m o d e s t ia ,  q u e  le  
v a l ió  la  s im p a tía  d e l  C ongreso ,

ex p l ic a n d o  su  in t e r v e n c ió n  e n  e l  
, a s u n to ,  y  e l m io is t r o  le y ó  c a r t a s  
. d e l  e x - g o b e r n a d o r  d a  V a le u c ia ,  
j q u e  re c t i f ic a u  lo  q u e  l a  m ism a 
I p e rso n a ,  cou re sp e c to  á  l a  d e l  s e ­

ñ o r  R u íz  C a p d e p ó n ,  h a  d ic h o  e n  
e l  M s m o r a n d u m .

D espués se r e a u u d ó  la  d isc u s ió n  
d e l  p ro y e c to  d e  le y  e l e c to r a l  p a r a  
la s  A n t i l l a s .

E n  e l  S e n a d o  q u e d a r á  h o y  a p r o ­
b a d o  e l  p ro y e c to  d e  su f ra g io  u n i ­
v e r s a l  c o y a  d U cu s ió a  e m p e z ó  
ay e r .

T a l  c e le r id a d  es e l  r e s u l t a d o  d e  
m a n io b ra s  d e  la s  oposic iones , q u e  
h a n  q u e r id o  e s to r b a r  e l  o b s t ru c ­
c ion ism o d e  los m in is te r i a le s .

E r a n  lo s e a c a rg a d o s  d e  c o m b a t i r  
e l  s u f ra g io  en  e l  S e n a d o e n  p r im e r  
lu g a r ,  loa señorea m a rq u é s  d e  P i ­
da ! ,  B osch, co n d e  d e  E te b a n  C o- 
l l a u t e s  y  m a rq u é s  d e  T r iv e s .

Y  d ec ía  e l  s e ñ o r  m a rq u é s  d e  la  
H a b a n a ,  p r e s id e n te  d e l  S en ad o :

— T ie n e  la  p a l a b r a  e l  se ñ o r  
Bosch.

Y  d e c ía  e l  s e ñ o r  B och.
— R e n u n c io  á  la  p a la b ra .
— T ie n e  la  p a l a b r a  el se ñ o r  

c o u d e  d e  Este<>an C o llan te s .
— R e n u n c io  á  l a  p a la b r a .
—  T ie n e  l a  p a l a b r a  e l  s e ñ o r  

m a rq u é s  d e  P id a l .
R e n u n c io  á  l a  p a la b r a .
—  T ie n e  la  p a l a b r a  e l  señor 

m a rq u é s  de  T r iv e s .
— R e u u u c io  á  l a  p a l a b r a .
— E l  s e ñ o r  p re s id e n te :  j N o  h a y  

n a d ie  q u e  q u ie ra  h a b la r?
S e  p u e d e  a s e g u r a r  q u e  á  no h a ­

b e r  s ido  p o r  c o n s id e ra c io n e s  de 
h o n o r ,  im posib le  d e  r e n u u c ia r  á 
veces s in  i n c u r r i r  e n  a n a te m a ,  
h u b ie r a  a y e r  sa lid o  e l  su f ra g io  
u n iv e rs a l  d e l  S e n a d o  sano  y  s a l ­
vo ; p e ro ,  e n  f in , lo  c i e r to  es, qu e  
la s  oposic iones d e l  S en ad o  h a n  d e ­
j a d o  p a s a r  e l  su f ra g io  u n iv e rs a l  
s in  g a s ta r  p ó lv o ra  e n  sa lv as .

U n  d e t a l l e  d e l  d e b a te  d e  a y e r  
so b re  e l  a s u n to  F io l .

£1  m in is t r o  de  la  G obernación , 
a l  c o n s id e ra r  l a  g e s t ió u  d e  d ich o  
se ñ o r  e n  V a le n c ia  bajo  a l  a sp ec to  
p o l í t ic o  y  b a jo  e l  a d m in is t r a t iv o  
no  tu v o  c e n s u r a  a lg u n a  p a r a  e l 
p r im e ro ,  a n te a  d e c la ró  q u e  e l  O o -  
b ie ru o  e s ta b a  sa tis fe c h o  de  l a  con ­
d u c t a  d e  su su b o rd in a d o .  B u  c u a n ­
to  a l  se g u n d o ,  m a n ife s tó  q u e  el 
r u m o r  e u  V a le u c ia  a t r i b u í a  á  la  
p r im e r a  a u to r id a d  c ivQ  c i e r ta  
c o m p lic id a d  e n  e l  d e s a r ro l lo  que  
to m a r a  e l  v ic io  d e l  ju e g o ,  l le g ó  á  
a d q u i r i r  t a n t o  c u e rp o  q u e  le  h izo  
f i ja r  eu  e l lo  l a  a t e n c ió n .

L la m a d o  á  M a d rid  e l  s e ñ o r  F io l  
p a r a  o ir  sus e x p l ic a c io n e s ,  y  no 
p a re c ie n d o  é s ta s  s a t i s f a c to r ia s ,  se 
le  p id ió  la  d im is ió n ,  á  lo  c u a l  se 
n egó , re sp o n d ie n d o :  " q u e  e l  q u e  
tu v ie s e  v a lo r ,  q u e  le  q u i ta s e ;  que  
ese  d ía  c a e r í a n  m u c h a s  r e p u t a ­
c iones , u

—  'C o n  esa  c lase  d e  g o b e rn a d o ­
r e s — d e c ía  e l  se ñ o r  C a p d e p ó n —  
n o  p u e d e  m a r c h a r  n in g ú n  G o ­
b ie rn o ,  u

C o n t in ú a  s ie n d o  l a  p r e o c u p a ­
ción  de  la s  a u to r id a d e s  l a  p ro y e c ­
t a d a  m a n ife s ta c ió n  o b r e r a  p a r a  el 
d í a  4  d e l  p ró x im o  M ayo .

L os  a n a r q u i s t a s  y  so c ia l is ta s ,  á  
p e s a r  d e  la s  s e g u r id a d e s  q u e  d a n  
d e  qn e  l a  p az  p ú b l i c a  uo  s e rá  t u r ­

b a d a ,  se  a g i t a n  es to s  d ia s  p a r a  
q u e  la s  r e u n io n e s  q u e  c e le b re n  
r e v i s t a n  e l  c a r á c t e r  m as im p o n e n ­
t e  q u e  se a  p o s ib le .

L a s  a u to r id a d e s  d e  M a d r id  y  
p r in c ip a lm e n te  e l  g e b e r n a d o r  c i ­
v i l ,  se ñ o r  A g u i l e r a ,  a u n q u e  c o n ­
f ia n  e n  q u e  e l  o r d e n  p ú b lic o  no  se 
a l t e r a r á ,  to m a n  p rec au c io n es ,  e n  
p re v is ió n  d e  q u e  p u d ie r a n  o c u r r i r  
sucesos d e s a g ra d a b le s .

■L a s  f u e rz a s  d e  v ig i la n c ia  d e  los 
b a r r io s  e x t re m o s  h a n  s id o  r e f o r ­
z a d a s ,  e n  e l  G o b ie rn s  c iv i l ,  h a n  
c e le b ra d o  u n a  j u n t a  i<» je fe s  d e  
l a  G u a r d ia  c iv i l  y  d e  O rd e n  p ú ­
b lico , b a jo  la  p re s id e n c ia  d e l  s e ­
ñ o r  A g u i le ra ,  p a r a  a c o r d a r  la s  
m e d id a s  q u e  d e b a n  to m arse ,  con 
o b je to  de  e s t a r  p rev e n id o s  a n t e  
c u a lq u ie r  e v e n tu a l id a d .

S e  sa b e ,  y  e s to  p o r  a u to r iz a d o s  
c o n d u c to s ,  q u e  a lg u n o s  e le m e n to s  
f e d e ra le s  se h a n  u n id o  á  los a n a r ­
q u is t a s  y  so c ia l is ta s ,  con  e l  fin  d e  
to m a r  p a r t e  e n  las  r e u n io n e s  y e n  
la  m a n i íe s ta c iá n  p r o y e c ta d a .

BIBLIO GRAFIA.

D o d  Enrique Velasoo 7  Alouarza, asa­
ba de publicar una obra de geografía 
para uso de los niños en las esouelas de 
primera enseñanza, la que reoomoada- 
mos á ios señores maestros, por la clari­
dad de las ezpiioacioues que ooatiene 7  el 
laooniamo dol estilo. Forma un volumen 
de 117 páginas en ootavo.

Dicha obra ae halla da venta en To­
ledo, oasa de los señores Lara, Menor 
Hermanos 7 Faudo, al precio de 0'75 
céntimos de peseta ejemplar 7  7‘8 pese­
tas dooeoa, 7  en oasa del autor, Dos 
Codos, 5

£1 Cosmos Editorial acaba de publicar 
bajo el título de Gertrudis 7  "Verónica 
un nuevo libro de André Theuriet, el 
autor de Pecado M ortal, L a  Boda de 
Gerardo, Una O/tdlna, É l Vrofesor de 
Tours (M irkei "VenteuilJ, Elena, Am or 
de Otoño y  iBravla'., obras todas publi­
cadas por esta misma Casa editorial, en 
esmeradas versiones castellanas.

Tan hermo:,a obra forma el volumen 
143 de su osuogida biblioteca do uovelas, 
7  se vende on BUS ofíolnas, Aroo de San­
ta María, 4, Madrid, 7 en las prineipales 
librerías, al precio de 2 pesetas 7  50 cén­
timos en lúiiiua 7  3 pesetas en tela oon 
una bonita plancha de estilo del Rona- 
oi miento.

T E A T R O S

E sp añ o l.  — L a  redoma encantada 
continúa dando llenos oompletos á la 
empresa de dicho teatro.

Las reprosentaoiooes de dioba magia 
propoeionan cada noohe una buena co— 
seoba de aplausos 7  una ovaoión á las 
señoras Lombia 7  Parejo, como al señor 
Mela y García, 7  mny particularmente 
á la señora Fnensauta, que oada noohe 
recibe iuequívooas pruebas de simpatía 
por el numeroso público que concurre 
al expresado coliseo.

Mañana jueves, 1.” de Mayo, ten­
drá lugar ia función de tarde anunciada 
el pasado jueves; las pesooas que tuvie­
ran encargos para dicha función pueden 
pasar á contaduría de tres á cuatro de 
la tarde.

ÜOHFDia.—Hallándose la Sra. Duse 
padeciendo una laringitis no podrá haber 
función en el teatro de la Üomodia 
hasta el próximo sabado, suspendiéndo­
se por lo tanto la representseion de 
D em i monde, anunciada para hoy.
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L* Gaceta de hoy pnblic» laa eiguien 
tea dispoaieioQea;

Presidencia.— Reel decreto deoliran- 
do mal formada una oompetenois sueoita- 
da entre el gobernador de ta provinoia de 
Madrid y el juez do primera inatanoia 
del diiírito del Norte do cata oorte.

Gracia y  Jttsfíeia.— Cuatro reales de- 
orotOB ooDmutaodo por otraa las ponas 
impuestas i  loa procesados que ex­
presa.

Ultramar.— Realea deoretos admi­
tiendo la reouDoia que del cargo de juez 
de primera ioataccia del distrito de la 
Catedral de la Habana ha presentado don 
José Godoy y nombrando para eata r e ­
sulta á doB Servando Fornindez Vioto 
rio, cesante, de igual categoría.

Gobernación.—Real orden revoeando 
la providencia del gobernador da Oviedo 
que mandó cesar en el cargo do alcalde 
del Ayuntamiento de Gozón y ordenando 
sea repuesto en dioho cargo.

— Otra oonfirmando el acuerdo de la 
Comisión provinciai do Lugo quedeclaró 
incapacitado para ser concejal al electo 
por la capital don Luis Vergue y Or­
tega.

NOTICIAS GBNBRA!.:>8

I.A HANIPXSTACJÓN OBllERA INTERNA­
CIONAL EN HL EXTERIOR.

En algunos centros productores de 
Francia, los obreros, después de acordar 
que 80 abstendrían de aoudir i  la mani­
festación de mañana, alentados sin duda 
por laa noticias do los preparativos que 
se haoen en muchos puntos, han resuelto 
oelebrar la fiesta. Les mioercsdol de­
partamento de Pas do-Caiais figuran eu 
tie los que han cambiado de modo da 
ptosar.

Los tapiceros do Berlín, loa enouadcr- 
nadores y Us obreras quo los auxilian, 
han acordado úliimamente abstenerse de 
trabajar el l .o  de Mayo, siguiendo ei 
ejemplo de la mayoría de los obreros de 
la oapital de Alemania,

Estos oelebrarin en la noche del cita­
do día numerosas teunioocs, y tendrán 
muchas cervecerías y salones á su dispo­
sición, por haber intimidado á los pro­
pietarios advirtiéodolcB que pondrán en 
entredicho, digámoslo así, los ostabieoi 
mientes donde no se permita reunir á los 
obreros, es decir, que aplioarán el siste­
ma irlandés dot boycottage y dejarán de 
hacer consumo en dichos establecimien­
tos.

Han concedido á  sus operarios permiso 
para celebrar la fiesta, la fabrica de ma­
quinaria y fundición de Rud. A, Hart 
mann; la do objetos metálicos de Fiseh 
bach, y la de insliumentoa quirúrgicos de 
C. y H. Lowcnstein.

En cambio, gran número do fábricas 
tanto d a la  oapital como de muchas ciu­
dades de Alemauia, hau anunciado áaua 
obreros que DO se permitirá trabajar en 
loa días 2 y 3 de Mayo á ios quo tomen 
parto en la manifeetaelén del día pri 
mero.

En el gran ducado do Badén, donde 
tantos adeptos cuenta el partido demo 
orático, será mny escaso el número de 
obreros que oolebre la fi>eeta abandonan 
do el trabajo; pero se organizan muchas 
reuniones nooturnas para defender la 
convenienoia de la reducción de ho­
ras.

El diputado socialista Dreesbaoh y 
el doctor R uJ t han hoobo cuanto estaba 
en su mano para impedir que se acordase 
la huelga,

Varios obreros da Dessan pretendío- 
ron provocar tumultos haos cuatro días 
y la policía hubo do disolver el grupo.

En Francfort del Main celebrarán casi 
todos loa obreros la fiesta dol (.0 de 
Mayo, y han disigoado una comisióoide 
17 miembros para que vele por el orden 
en el mceting que se verificará por ia 
tardo en Iscmburgo y on las reuniones 
nootttinas.

Los mineros de Friedrichstba! han 
acordado aplazar la reunión al aire libre, 
que tenían pioyectada para mañana, 
para que no coincida con la manifssta- 
cioD.

La oomisión do trabajadores enoarga - 
da de organizar la maoifestaoión de ma­
ñana en Viena, deseosa de que no sea 
perturbado el orden, ha dirigido á sus 
oompafiuroH una proolama que publican 
todos ios periódicos da] partido obrero, 
£n  ella se dan los siguientes eonsejos:

1.° Obedeocr á las indicioioDcs de 
la policía en oualquicr oírauostaneia.

2.° No consentir que abandone el 
trabajo eu loa estableoiniicntos donde es 
perturbadora una interrupción, oomo 
son las empresas Jo transporte, los 
aJtos hornos, etcétera, sino el número Je

obreros que quedan libres en los días de 
fiesta selemne. En todo oaso se ha de 
anuQoiar oralmente ó por esorito á los 
dueños, con tres días de antioipaoión por 
lo monos, el proyecto de hacer fiesta ol 
1.° do Mayo.

3 o En niogÚD oaso, y esto es lo más 
impoitanto, se dirigirá amenazas, insul­
tos ó  frases mortificantes á los quo do 
quieran tomar parte en uuostra fiesta 
ta por ignoianoia 6 porque los acose el 
hambre.

4.0 Es necesario evitar á todo trauoe 
los alborotos y la formación d '  grupos 
numerosos, Estarán encargados de oon- 
servar el orden los mismos quo hayau 
desempeñado esa misión en las reunio­
nes do la mañana.

5.0 En las rennionea del 1 “ de Ma­
yo es necesario atenerse ostriotamente al 
orden del día.

6.0 Laa gentes, pagadas ó no, que 
pretendan provocar desórdenes, sean 
agentes provocadores ó alobrotadoros, 
serán despedidos oon serena dignidad y 
evitando el esoándalo.

El Burgomaestre de Viena ha dirigido 
una exottaoión á los maestros de todos 
los oficios para que reiengau mañaua á 
su lado á los aprendices.

El señor Crispí, ministro del Interior 
en Italia, ha dirigido á todos los prefectos 
una oiroular telegráfica, ordenándoles que 
prohíban oon el mayor rigor toda demos 
tración pública, procesión, reunión, agru­
pación, junta, eto., que suponga el pro­
pósito de adherirse á la manifestación 
obrera de mañana,

Los prefectos han fijado bandos anun­
ciando esa rigurosa prohibición, y muchos 
de ellos han adoptado prcoauoionos para 
hacer respetar las órdenes

En Liorna se han distribuido ejempla­
res de un manifiesto, en que so aconseja 
á los obreros que no permanezcan indife­
rentes; on Spezia serán despodiJos del 
arsenal los trabajadores que no acudan 
mañana; en Psrma se celebrarán confe- 
tenoias; en Turin disolvió haoe tres días 
la fuerza pública una reuuión de obreros, 
ooQvooada en el Parque, antes de que 
comenzara ia discusión, y en Nápoles se 
han distribuido millares de tarjetas de 
color rojo, invitando á celebrar la fiesta 
de los trabajadores. Como no existen on 
Italia grandes centros fabriles, no se teme 
que ocurran desórdenes mañana.

LA MANIFESTACIÓN UN ESPAÑA

Valencia

Los obreros de esa ciudad oontinúan 
mostrándose muy excitados. Valencia es 
el punto de España donde los proyeo - 
toa para el 1.* de Mayo han prodnoido 
agitación más soeotuada. Algunas fami­
lias pudientes se han marchado de la 
oiudad.

En ios demás pueblos de la  provincia 
no se hacen preparativos de hnelga ni de 
manifestación, exceptuando Játiva, don­
de loe obreros han dado seguridades de 
que 00 alterarán el orden, y Sagunto, 
onya escasa población obrera también se 
dispone á manifestarse.

£1 gobernador, señor Jiraeno de Ler- 
ma, se ba puesto do acuerdo con el ca­
pitán general,

Los jefes anarquistas, Serra y Monta- 
fians, han sido llamados al gobierno ci­
vil, donde el señor Jimeno Ies ha heoho 
responsables de toda alteración del orden 
que pueda ocurrir.

Barcelona

£1 domingo celebraron en Barcelona 
reuniones los ebanistas, los seraoloros y 
almidoneros, que trataron tan sólo de las 
mejoras que pueden introducirse en su 
ramo, los marmolistas, los carpinteros 
los tejedores de blondas y los trabajado­
res del puerto.

La más importante fué la verificada 
en el local del Círculo Socialista bajo la 
presidoD cia del señor Quejido.

Estuvieron representadas, además do 
las Sociedades quo ya se habían adherido 
á la manifestación, on otra reunión de 
quo dimos oportuna cuoota, loa obreros 
en cristal de Badalona, ramo de ebanis­
tería, sociedad de pintadores, tejedores 
en seda, obreros de bianquoo y estampa­
dos de San Mariin, toneleros de fdem, 
Centro Democrático Federalista y logia 
los Puritanos.

Anonciaron además su adhesión los 
cerrajeros meoánioos de Tarrasu, ios vi­
drieros do Barcolona, estampados y 
blanqueo de Barcelona, oentro de confi 
teros y pasteleros y algunos otros, eotro 
ellos un grupo do sombrereros y otro de 
lampistas.

Abrióse debato sobro la forma on que 
debía verifioarso la manifostaolón del 
J.^ do Mayo, acordándose que se celebre 
á las diez de la mañana del oiudo día un 
meeting público en el teatro del Tri 
voli.

E l solo será brovo, consumiéuduse 
solo tres turnos por los compañeros Mar­

tín Rodríguez, Beoyo y Quejido, que 
presidirá.

Se faoultó al señor Quejido para le­
vantar la sesión en ol momento en qne 
lo aoonsejaran lasoireunstanoias.

Terminado el meeting, los manifes­
tantes se dirigirán ai gobierno eivil, pa­
sando por la Rambla y paseo de Colón. 
No se celebrarán las reuniones nootur - 
Das de que se había hablado, ó por lo 
monos DO se dió ouenta de ello.

Los manifestantes no llevarán ningu­
na insignia ni distintivo, y á su oabeza 
irán las delegaciones adheridas, llevando 
un estandarte oon esta insoripción: M a~  
nifeetación universal obrera del l .o  de 
Mayo.— ¡Jornada de ocho korasí

Entregada al gobernador la oorrespon- 
diente petición, se disolverán los mani­
festantes.

Los repceaentantea de los toneleros de 
Saos, de los marmolistas, aeooióa de oin- 

I oelistaa, do los oílindradotes y apresta - 
I dores de Barcelona y sus oontornos, su - 
) plioaron á los periodistas presentes á la 
• reunión, hicieran constar que no es cierto 

que estas organizaciones se hayan decla­
rado favorables á la huelga permanente, 
oomo snpuso un diario.

Son partidarios de ia manifestaolón; 
DO de la huelga.

V esta parece ser la tendenoia general 
por no deoir unánime, de todos toa ofi­
cios é industrias de Baroelona y de toda 
Cataluña

La federación de las Tres clases de 
vapor, oomo adherida á laa deliberaaio- 
nes del Congreso poaibilista de Paría, y 
no á las del marxiata , y manteniendo la 
aotitud especial que noso'ros le atribui- 
mes desdo que empezamos á tratar de la 
huelga iuternaoional, ba publioaáo un ' 
manifiestodeolarandocque no es oosa del 
momento el eonsegnir el establecimiento 
de la jornada legal de laa ocho horas en 
España, ai á ia vez la reforma no as 
haoe «D las demás naciones.»

Un telegrama recibido ayer por un 
colega dico que ese manifiesto ha causa­
do irritación á los obraros del partido 
marxiata, y hé aquí uno de loa efectos 
visisibles, para ios obreros bien contra- 1 
produoente, que ha de determinar la huel­
ga ó la manifeslaoióu: engendrar anta­
gonismos y resentimientos entre ellos y ' 
poner en evidenoia sus disensionos, har - , 
lo sustanoiales.

M adrid.

Creemos, como otros colegas de la 
prensa madrileña, que ta manifestaolón 
alcanzará en Madrid pooa importancia.

Muchos oficios se han desentendido 
de ella, y corporativamente ninguno ha 
resuelto secundar el movimiento.

Los anarquistas se reunirán el día pri­
mero en el Lioeo Rius para hacerse soli­
darios de las mauifestacionea quo en 
dioho día llevan tedos loa trabajadores 
del mundo,

Han publioado un manifiesto en el que 
después de decir que consideran inútil 
dirigirse á los poderes públicos para que 
éstos se interaseB por su tristo situación, 
pues el instinto de conservaotón de aqué­
llos se lo impedirá, afiadoii:

sEstamoa conformes oon la mtnifos- 
taoión del Lo de Mayo, presoindiondo de 
lo que algunos trabajadores oreen todavía 
qne pueden alcanzar con clia do los po­
deres públicos, nosotros los anarquistas 
vemos en el fondo de osa manife.staoión 
una enérgica protesta contra todas las 
actuales insiituciooe.s económico-sociales, 
que tienen por único objeto la explota­
ción y el rebajamiento fisico, moral é in • 
teleotual de la clase trabajadora en pro- 
veeho de loe oapitaljstaa y de loa propie­
tarios.

Y habiendo sido aíompro nuestro ideal 
la organización del proletario oomo oíase 

I social, frente á frente de las olsses pri- 
I vilegiadas, estamos eonfirmos oon la 
j manifcstaoión dol I ° de May 1, porque 

de ella ha de naocr ol deseo, que so 
convertirá en heoho en brevo plazo, de 
una huelga europea, qne supone previa­
mente la organización do la oíase traba! 
jadora en sentido verdaderamente rovo- 
luoionario *

I^ s  socialistas han baíla lo , según 
nuestras notioUs , gran tibieza en loa 
trabajadores de M 'drid , ypara  no ex­
ponerse á un fraea.so han apelado al 
expediento, que ya prepararon oon es­
trategia, de colúbrar la manifestaolón el 
día 4, que es domingo, en vez de hacorlo 
el día 1 ,e

La reunión no tendrá lugar en o; tea­
tro del f r Í D c i p e  Alfonso, oomo se había 
pensado, sino en el Liceo Ríuh.

terminó pidiendo á loa obreros quo so < 
adhiriesen á la huelga.

Sus excitaciones produjeron muy pooo 
efecto, y el meeting aoabó eu medio do 
la general indiferencia.

E n  Béjar no existen grandes disposi- 
oiones á secundar el movimiento, sin 
embargo de que hay «III una densa po- 
blaoión obrera.

Véase lo qne teiograftan á B l Globo:
eBejar.— Por ahora no hay seguridad, 

ni siquiera probabilidad, de que en esta 
población se verifique la manifestación 
do I.° do Mayo, y menos todavía la 
huelga.

La mayoría de los obreros no trabajan 
á jornal, y á lo que aspiran es á qne no 
les falte trabajo. Además no se hallan 
mal retribuidos.»

En Linares, on Alooy y en alguna 
otra ¡ooalidad se preparan manifestacio- 
oes, pero ninguna de ellas se inspirará 
en propósitos turbulentos.

En Gerona, San Feliú de Guixols, 
Palamós, Cassá, Lloret de Mar, Olot y 
otros puntos, organízanse manisíeslacio- 
nes para el l.o do Mayo, qne se confía 
serán pacíficas y sin salirse do las vías 
legales.

El señor Romero Robledo, despnéa ds 
obtenida au victoria en el Senado, fué á 
saborearla al Congreso, participando sus 
exploils á  todos loa jefes d é la s  mino­
rías.

Conferenció oon ol señor Cánovai, al 
cual no pareció mal lo oourrido, por más 
que algunos otros ocnservadorea do im ­
portancia DO se manifostaban tan en- 
Cuaiasmados con lo heoho, croyondo que 
para mayor autoridad do la ley hubiera 
valido más disoutirla oon mesura y ele­
vación de oriterio.

ir

Por último, ol señor Romero Robledo, 
recordando que el más entusiasta por el 
sufragio era el señor Castolar, le dirigió 
un telegrama qne, según nos han ase ­
gurado, decía así, pooo más ó menos:

«Cosecha asegurada. Gracias á mí es­
tará aprobado mañana el .sufragio uni­
versal, que usted abandonó por sus pía- 
oerea.»

liO interesante será reconocer la con­
testación del señor Castolar.

El próximo sorteo do la lotería se ce­
lebrará el día 10 del próximo Mayo y 
constará de l  SOOO billetes, ai preoio de 
100  pesetas el billete, divididos en dé­
cimos, á 10  pesetas; distribuyéndose p e -  I 
setas 1.314.000 en 898 premios, de la I 
manera siguiente: 1 de 250.000 pesetas, I 
1 de 125,000, 1 de 60.000, 1 de 25.000, 1

Según anoche so dijo, parece quo las 
oposíeiones piensan emplear oon los pre­
supuestos el mismo sistema quo oon ol 
sufragio, pero esto no nos parece oreible.

El señor Gamazo ha manifestado que, 
por su parte, él y sus amigos los discuti­
rán en el Congreso, pero que si los dejan 
aislados DO podrán hacer un estudio tan 
ámplio oomo seria de desear.

Hoy se dedicarán las seis horas de 
sesión al presupuesto de Guerra.

, aunque

Oirás poblaciones.

En Jaén habrá mauifeataoión, 
de muy escasa importancia.

Ha ido á prepararla el compifiero 
Iglesias, el cual convocó una reunión en 
ol circo Galiistico de aquella capital. Dió 
una conferenoia sobro el soaialíamo, y

15 do 5.000, 300 de l . tO O y  575 de 
800; dos aprozimaoionea do 6 .OOO para 
ios números anterior y posterior del pre­
mio mayor, y dos id de 3.500 para los 
del segundo.

En la Cornña ha empezado á publi­
carse un periódico autografiado y oon oa- 
ricaturas, titulado C<z/a P em , que re- 
daotan varios jóvenes de aquella ciudad 
para repartir entre sns amigos.

Ha fallecido on Valladolid don Ra­
món Velarde González, coronel de) regi­
miento de caballería reserva número 
24 , de gnarnición en aquella plaza.

Laa juntas directivas, provinciales y 
regionales tradioionalistas y el estado 
mayor que existo en esta oapital del que 
fuá ojéroico carlista, dará en obsequio al 
marqués de Valdespina un banquete de 
15 pesetas cubierta en el reslaurat I n ­
glés,

El domingo habrá velada en el Cfroulo 
carlista en honor de este veterano del 
absolutismo español.

Es esperado en el puerto del Ferrol, 
proaedente de Gijón, ol vapor Sania  
iÍFrtz, oonduoiendo varias piezas de a r ­
tillería para el armamento de loa buques 
que se construyen en aquel arsenal.

E n  una de las soocinaes del Congreso 
so reunió ayer tarde ¡a oomisión que en­
tiendo en el proyecto do ley sobre a u ­
mento de emisión del Banoo.

Acudió sólo á  informar aceros de di­
cho proyecto un diputado, e! señor An- 
saldo, quien dijo que le parecía ma! el 
aumento de emisión, y que en lugar de 
esto al Gobierno debía haoer un em­
préstito.

A  cODseouenoia d e  u n  a c c id e n te  o o u ­
r r id o  en  la m á q u in a  d e l  aviso  Regencia, 
h a n  muerto t r e s  bripnlsotes y  h a y  dos 

h e r id o s .

Después de oír ai señor Ansaldo, la 
oomisióo aoordó dar audisneias mañana 
y  pasado á todas las personas que tengan 
interés en informar y lo soliciten previa­
mente.

: N O T IC IA S  P O L I T I C A r ; '
í _

! Sorpresa y no fioja fué la quo so llevó 
ayer el Gobierno al saberlo quo aconte- 

, oía en el Senado con rospeclo á la ley 
I del sufragio,
j Bspsraban los ministeriales, y no sin 
i funiiamonto, que la oposición que á la ley 
■ electoral se hiciera en la alta Cámara 

había da ser levo y baladf, pero siempre 
, la suficiente para que oí interés perso- 
I nal y de partido quedaeo oonlto, ó por 
' lo menoa disiinulado, tras el volo de ver - 

dadero interés polílieo que para el país 
; encierra ley tan importante oomo la del 

sufragio nnivcrsal, segnramcots )a de 
luayur iranscondenoia social y política 
de todas cuantas se lian disoutido on 
España después do la restauración, ai so 
exceptúa la Conatiiuoión del 76, ley 
que en realidad y oon tigerss limitacio­
nes viese i  constituir en domooraoia la 
sociedad española,

Pero no fué asi. El señor Romero Ro­
bledo lo entondió de otro modo; creyó 
que cuanto antes quitara do co medio 
este entorpeoimiento más pronto tendrá 
muerto y enterrado al partido liberal; 
fué al Senado, y poniendo enjuego todo 
su maquiavelismo político y toda su di ■ 
plomacia de pasillos, logró ooovencor al 
señor EIdusyen do lo conveniente que 
ora desistir de toda disousión, y el señor 
EIduayea y los oonsorvadores todot, ma­
nejados por el señor Iloauro Robledo 
como en loe buenos tiempos de éste, se 
adhirieron á sn opoDÍón; y la totalidad 
del sufragio pasó sin dobate oomo hubie­
ra podido pasar una ley ds carreteras de 
tercer orden.

Y después de la totalidad se aproba 
ron 21  artículos, combatiendo sólo e! l.o 
el señor condn do Tejada do Valdosera, 
poniéndose as! en oontradioetón con sus 
corroligíonarioB, pues eu los rudos sta . 
qucs quo dirigió á la lay elootoral demos­
tró que no es dcl agrado de los onuserva- 
dores, poro que la dejan pasar por aquello 
de que el ma! oatnino andarle pronto, y 
como maniobra política, para llegar antes
á la Meca dol poder.

•« *

La oomisión general de presupuestos 
se reunió ayer tarde en el Congreso para 
examinar algunasenmlendas presentadas 
al presu; ueslo do Guerra.

Hoy volverá á reunirse la oomisión 
oon los mialstros de H.ioionda y Guerra.

No es exacto que un el Consejo da 
anceanoohe so raanifeslaraa distintos 
oritorios en lo referente á !a inspocoión 
de lo.-t servicios do la Trasatlántioa.

El aoñor ministro de Ultramar llevó 
el expediente resuelto, con el iof-arme 
del Consejo do Estado, creyeudo oonve- 
nionte recabar la oonformidad de sus 
compañeros de Gabinete y ponerse de 
acuerdo con el miniairo do Marina para 
el cuniplimionto de lo acordado,

6 . M. la reina .se sintió ayer molestada 
por una fuerte neuralgia.

Sesiones de Cortes

Sesilfn del día 29 de A bril de 1890.
Se abrió la sesión á las tres y diez 

minutos, bajo la presidencia del señor 
marqués de la Habana.

El señor Cuesta y Santiago pidióla 
inspeoción del contrato oon la oasa Rot- 
ehild relativo á las minae da Almadén.

El señor Batoila aplazó para cuando 
esplanaso la intorpelaoíón que tenia 
anunciada el eontestar ai señor Alvares, 
que en ia sesión anterior habló de las 
garantías da la casa Rivas Palmer para 
cumplir ol contrato referente á la cons- 
truoión de crnoeroe.

El señor Alvarcz señaló las garantías 
dcl contrato y las que ofreceu los seño­
res Rivas Palmer, ouyo crédito es bien 
notorio.

El señor Rivera negó el derecho de 
hauor in>.icaoiono.s que tiendan á menoa 
oabar el buen nombre de la casa cons- 
truotora, y más aún onando comienza la 
ejeouoión de las obras.

El !^cñor Bctolia contestó qno nadie 
se había ocupado de] buen nombre de la
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C89» constructora y sí do un informe del 
Oentro Superior Consultivo, en que se 
geCalan deficiencias que se proponía dU- 
outir en una interpelaoióa que no había 
explanado ya, cediendo á indioaoíones 
del sefior ministro de Marina.

Orden del día:
So votaron definitivamente loa pro­

yectos de ley sobre oonoesión do no oré 
dito extraordinario para adquirir una 
casa en Berlín oon destino á la embaja- 
da espafiola y aprobando varios suple­
mentos de crédito y créditos extraordl 
noiioa en el presnpueato do 1886 87.

Discusión del proyecto de ley del s u ­
fragio.

El sefior Bosch se levantó á oonsa- 
mir el primer turno en contra de la to ­
talidad, y esclamó:

Sefior presidente, sefiorcs senadores: 
Siendo el problema del sufragio univer 
sal una cuestión, según sabe todo el 
mundo, prejuzgada, cuestión que des­
pierta üsongcras esperanzas, qne ojalá 
no queden frustradas, yo oreo que lo 
más patriótico y más práctico que puedo 
hacer en estos momentos es ronunoiar 
al aso de ¡a palabra.

El sefior Esiéban Collantes: En vísta 
del interés que pareoon demostrar el 
país y las Cámaras para llegar á ver rea­
lizado este sufragio universal, yo oreo 
qoe los conservadores, dando pruebas de 
ser un partido bien organizado, no ha 
do oponer el menor obstiuceioniamo, y 
renuncio por tanto al uso de la palabra.

El señor conde de Canga-Argtlelies: 
Tenía la palabra el sefior marqués de 
Fidal para consumir el tercer turno, y 
yo he recibido el encargo de sustituirle 
si llegaba e! momento do usarla.

Conozco en sustancia lo que hubiera 
dicho el sefior marqués de Pida],

No hubiera hecho más que confirmar, 
ratificar y reproducir losjuioios emiti­
dos en contra del proyecto por el ilustre 
jefe del partido conservador, sefior Cá­
novas del Castillo. H e dieho.

El sefior Calleja; La oomisióa oumpli- 
ría su deber do cortesía diciendo al 
señor conde de Caogs-ArgUelles que 
reproducía los rszonamíentos y las opi­
niones expuestos eo pro del diotamon por 
¡os sefieres diputados que intervinieron 
en el debate; poio no puedo menos de 
advertir que mientras el sefior oonde de 
Estaban Collantes renunciaba la palabra 
por el interés que despierta el proyecto, 
el sefior coñac Canga-ArgUelles reprodu­
cía losjuioios eo oontra emitidos por el 
sefior Cánovas del Castillo.

El sefior presidente; Termina la dis 
oueiÓD de la totalidad (Grandes risas.) so 
procedo á la da los artículos.

El sefior marqués de Trives qne debía 
combatir el art. l.o, ee limitó á decir que 
la bondad del proyecto se rcflcjabs en el 
preámbulo, que los demócratas autores 
del mismo reconocían que no tenían con- 
dioiooes de viabilidad y que los conrva- 
radores habían resuelto no discutir este 
asunto en el Senado.

El sefior Herreros de Tejada cumplió 
deberes de eortesía oon el sefior marqués 
de Tribes contestando brevemente á su 
diseurso con algunas frases en defensa 
del proyecto.

El sefior Vida dijo que siendo este 
proyeoto la ooronacíón del programa del 
partido liberal oo opondría el menor aba- 
tácalo á su aprobación 

El sefior Romero Girón acusó ai par­
tido ognservador de posponer loa más 
altos intereses á los suyos propios.

El sefior ooode de Tejada recordó la 
suerte de laa eumiendas en el Congreso; 
oensuró el voto inconsciente de las mu­
chedumbres y anunció que los conserva 
dores votarían en contra del art. l.o 

El sefior Oliva dijo que las actuales 
condiciones sociales obligan á las monai- 
qnias á vivir en íntimo eulace eon el 
pueblo, adquiriendo de C‘ta  suerte las 
instituciones mayor arraigo y mayores 
prestigios.

Se aprobó el art. 1.“ por 77 votos 
oontra 3®.

Se aprobó el art. 2 .® sin debate y 
el 3.0, después de apoyar y retirar v.na ' 
enmienda el señor Escudero y de oon- ' 
testarle el icfior Calleja. |

Sin discusión se aprobaron los ártica- 1 
loa siguientes al 9 ® inclusive, el 10 oon \ 
una enmienda del sefior Torre Villa- I 
Pueva y sin debate los que siguen has ‘ 
ta el 20. I

El sefior Rodríguez Yagtte apoyó oon ¡ 
tnucha disorooión una enmienda al a r-  1 
tíoulo 21. I

Se snapendió el debate y so levantó la - 
eesió-3 á  las sais y treinta minutos. ;

Sesión del día  29 de A bril de 1890.

_ Se abrió la sesión á las dos y veinti- 
®noo minutos, presidida por el señor 
Alonso Martínez.

El sefior Landooho defendió una pro 
posición relativa á la construcción de un 
ferrocarril de Mundaea á Bermeo.

Se dió lectura á  la siguiente proposi­
ción incidental;

«Pedimos al Congreso ae sirva decla­
rar qne es oonvenionte se esolaresosn loa 
hecbo9 en virtud do los ouales fué sopa 
rado del cargo de gobernador civil de la 
provincia de Valencia don Joaquín Piol.

Palacio del Congreso 28 de Abril de 
1890- —Amallo Jimeno -Jn tiá n  Sottier. 
— Manteca.—Tranzo.—Gustavo Morales. 
— Snárez Inclán.— Anaaldo.»

El sefior Jimeno apoyó la proposi- 
I oiÓD, anunciando que la diaousión será 
’ muy breve, pues los firmantes do la mis- 
' ma desean únicamente queden consigna- 
i das en el Congreso las justas razones 
 ̂ que tuvo el gobierno para deolarar ce- 

! santo al señor Fiol, razones— dijo—que 
I no son otras que políticas.

El sefior ministro de la Gobernación 
: dijo que la polítioa de oonoiliacióa.segai. 
’ da en Valencia por el sefior Fiol ha sido 
I siempre la misma que el gobierno te ha- 
! bía aaonsejado,
I Manifestó no ser ciertas las añrmaoio* 
I ses hechas por el señor Fiol en su ilíe- 
i m orandum . pnes durante los nueve 
I meses que dicho sefior estuvo al frente 
! de aquel Gobierno, no hubo dcsavenen- 
' oia alguna entre cl gobernador y  el 
. ministro.

Expuso que en el orden adrainistrati- 
, vo se permitió aconsejar at sefior Fiol, 
¡ como siempre lo ha hecho oon los gobor- 
i nadores, exhortándole á que persiguiese 
' sin descanso toda o1a.se do delitos, y 
' prinoipalmeato el juego, 
i Tratando de este particular, manifestó 

que en e! mea de Agosto recibió infinidad 
I de anónimos, en loa que se le decía que 

en Valencia se jugaba, 
j Manifestó que el jnego le había siem- 
. pre perseguido enérgicamente, y que con 
' esto motivo reiteró sus instrueoiones al 

sefior Fiol para que le reprimiese.
Leyó varias cartas do dioho sefior, con­

testando á otras soyas, y en todas ellas 
dice quo cumplirá las órdenes del minis­
tro.

Siguió punto por punto todos los pár­
rafos del J/rmorunJiim, negándolos ro ­
tundamente.

Terminó su discurso diciendo, que si 
hubiese tenido pruebas do que el gobor 
nador había faltado á su deber, le h u ­
biera pue.sto inmediatamente á disposi­
ción de los tribunalee

£1 sefior Ruiz Valariao habló para 
justificarse ante el Congreso de los car­
gos que le dirija en su memorándum  el 
sefior Fiol.

E l sefior Testor, con motivo de a lu ­
siones, dijo qne no oree necesario ocu­
parse de ese desdichado memorándum  
del sefior Fiol, que viene á ser la tumba 
polítioa de su autor.

Dijo que si el gobernador no qnería el 
juego, debió llamar á los presidentes de 
los casinos y prohibirlo, sin que fuera 
obstáculo para ia ptobibioión que ól a l­
guna vez presenciara el juego.

Citó lo dioho por la preosa de Valen­
cia sobre el juego, entre loque  aparece 
la frase: «De enero á enero el dinero es 
de! banquero,» cambiaba por esta otra: 
«De sol i  sol el dinero es de... quien 
talla sin exposición».

Fué retirada la proposición,
Continuó el debato sobre la reforma 

electoral en Cuba y Puerto Rico,
El señor Portuondo rectificó.
El sefior Labra rectificó también in ­

sistiendo en que el dictamen empeora el 
proyecto presentado por el ministro y 
tompe la tradición liberal del partido 
gobernante.

El sefior Rodríguez San Pedro protes­
tó do que se acusa al partido conservador 
de temeridad respecto doi Gobierno de 
las Antillas, pues su política ha sido 
siempre expansiva y por eso en la Oons- 
tituoión del 76 concedió reprsentaoión en 
Cortes.

El stfior Villanneva oensuró las pala­
bras é injastifioadoa aques del señor La­
bra en estos momentos oo que se procu­
ra  una transacoióo entre las aspiraciones 
de eoDsevadores y de aatomistas.

El sefior Pando contestó algunas alu­
siones.

El sefior Presidente, ioterrumpiendo 
un momento la discusión, propuso que 
continúe el acuerdo de celebrar soaionos 
de seis horas para la aprobación de los 
presupuestos de la Península y de los de 
Ultramar, pues van 78 sesiones de esa 
duración, y sólo faltan 41 hasta el l.o 
de Julio, y aun uo ae han discutido los 
presupuestos do Guerra, Marina, F o ­
mento y Hacienda.

También pidió autorización para so 
meter á aprobación definitiva las seccio­
nes ya aprobadas para remitirlas al S e ­
nado

Por unanimidad se aprobaron los dos 
acuerdos propuestos por el sefior presi­
dente.

El ministro de Ultramar rectificó pro­
testando de qne siempre que hablan los 
autonomistas amenazan.

Concluyó leyeodo un telegrama de la 
Habana del sefior Lhinohilla en el que ae 
hace oonstar que carecen d« fundamento 
las noticias sobre tendencias anexionis­
tas .

Después de varias reotifioaciones, se 
desechó el artículo adicional y se aprobó 
el proyeoto.

Se levanté la sesión á las ocbo y m e ­
dia.

U l t i m a s  i m p r e s i o n e s

Nada de particular, comentándose 
mucho la rapidez oon que el Senado dis- 
oute el sufragio universal.

En el salón de Conferencias dol C on ­
greso se han hecho comentarios diversos 
á la noticia publicada por nn diario rela­
tiva á que en el último Consejo , los mi­
nistros trataron ámpliamente de partiou- 
lares de grandísima importancia para el 
porvenir del partido liberal y para la 
marcha regular dol organismo político 
que rige loa dostinos dcl país; pero que 
acordaron guardar sobre esto la más e x ­
quisita reserva.

— El señor Navarro Reverter ha soli­
citado del Gobierno que se fijen en la ta ­
blilla del Congreso todos los telegramas 
que so refieran á las maniíestaciones 
obreras de 1.° de Mayo y  que procedan 
de las autoridades y de nuestros repre­
sentantes diplomátioos en el extranjero.

-~Eo el salón de conferencias se ha 
diobo- á última hora que habían llegado 
á Madrid algunos agentes de provincias 
y del extranjero, para organizar lo.s tra - 
bajos de la manifestaoióu obrera en esta 
oorte.

—De acuerdo el presidente del Con­
greso coa las minorías, ha dispuesto qoe 
terminado al debate sobre reforma elec­
toral en las Antillas, se dediquen desde 
hoy las seis horas de sesión á presupues­
tos, tanto de la Península eomo de U1 
tramar.

— Se habla de planes políiioos, de 
inteligeneiaa y oonferenoias misteriosas 
y de sucesos próximos que harán variar 
los rumbos de la política.

Loa ministeriales dan poca importan­
cia á estas noticias, que consideran una 
exacerbación dcl espíritu oposicionista.

Del Exterior,
Londres 30.— La Cámara de los Co­

munes ha aprobado una ley según la oual 
se ooDoede el derecho de electores i  los 
soldados, i  les rbarineros y á loa agentes 
de policía.

H a  llegado á esta eapital, procedente 
de Bélgica, el célebre explorador Stan­
ley, siendo recibido por una muche­
dumbre inmensa que le tributó una eva- 
oión.

P aris  30 — Todavía no es posible for­
mar una idea exacta del resultado de las 
eleoeionea municipales de Francia á pesar 
de los datos que publioa la prensa.

Lo que sin embargo parece muy posi 
ble es que el triunfo está de parte dcl go­
bierno que no ha perdonado medio alguno 
para salir vencedor en la luoha

Serán muy poocs los candidatos qao 
sIcanoeD m a y o r ía  a b s o l u ta ,  re . 'u l ta n d o  
halletage en cas i  to d o s  ios co leg ios ,  d e ­
b ié n d o se  p ro c e d e r  por lo t a n t o  á nuevas 
elecciones.

BelgradoZO .—Hace unos días cele­
bró una sesión secreta la Shouptobina, 
guardándose el secreto de esta sesión con 
singular cnidado, apeaar de lo cual se ha 
podida saber lo qne sucedió en ella.

El primer ministro anunció á ios re­
presentantes de Sérvia que el czar rega­
laba al pueblo aérvio 60,000 fusiles, que 
se cargan por la recámara y cinco bate­
rías Krupp. Este regalito oo tenía más 
objeto que estrechar loa lazos de amistad 
entre el czar y Sérvia, y al mimo tiempo 
pide á osta nación que se ponga en dis­
posición de poder cumplir la misión que 
la incumbe empozando por armar ense­
guida lo.s 130 000 hombres que oompo- 
non la milicia sérvia.

Esta operación cuesta 10 millones, 
qoe saldrán de un impuesto votado por 
la Skoupahina.

Londres 30.—La prensa norte am e- 
rioina deduce del hecho de haber sido 
aplazado definitivamente el congreso pa- 
namorioauo qne el programa de Mr, Blai- 
ne puede oonsiderarse como enterrado 
y que el gabinete do Washiogten renun­
cia á  la ¡dea de dar una sanción práctica 
á la pretendida solidaridad de las nacio­
nes ameiieanas.

No se  p u ed o  dudar, que las d e o la r a -  
oiones hechas p o r  e l  presidente Mr. H a- 
rrisoD á los de leg ad o s , son s in c e ra s .

Los americanos del Norte han demos 
irado que las pequeñas repúblicas espa - 
Golas, antes tan desdeñadas poseen aho­

ra  casi todos los elementos necesarios 
para resistir eon éxito á las imposiciones 
de una civilización extranjera.

V iena  3 0 — liCs tipógrafos da esta 
capital han acordado secundar la huelga 
del I.* de Mayo, En su consconoucia, de­
jarán de publicarse todos los diarios de 
la tarde de dicho día y los de la mañana 
siguiente.

Entre los oomoreiantos de Bada Pesth 
reina verdadero pánico por loa sucesos 
quo puedan desarrollarse el día l . ° d e  
Mayo.

La guarnición de BiiIa ha sido refor­
zada oon un batallón de iofantecía y dos 
esouadrones de caballería.

La mayor parte de las familias rioas 
han emigrado.

G r a n  n ú m e ro  de in d u s t r i a le s  de d io h a  
poblaoiÓD h a n  ac o rd a d o  c o n c e d e r  á ios 
o b re ro s  u n a  parte de las g an an c ia s .

Chicago 29. —Se hacen grandes pre- 
paralivod para la huelga internacional del 
primero de Mayo. So calcula que los obre­
ros que dejarán de asistir á los talleres 
eu dioho día ae olevau á la enorme cifra 
do 199.290 hombres y 24.000 mujeres.

Roma  3<l.— E u Milán, Florencia, Bo­
lonia, Ñipóles, Como y otras importantes 
poblaolones de Italia so bao celebrado 
numerosas reuniones de obreros para 
aoordac la conducta que deben seguir el
1.0 de Mayo.

Aunque se ha notado gran divergencia 
de pareceres, la mayor pacte de los obra­
ros asociados han decidido secundar la 
huelga internacional.

P aris  30.—Esta mañana varias fuer­
zas de caballería han atravesado la plaza 
de la Concordia Según notioiaz, dichas 
fuerzas pertenecen á los regimienloa que 
deben aumentar la guarnición de esta 
capital.

En Mulbouae han ocurrido algunos 
desórdenes. Parece que un número con­
siderable de huelgnistaa, ante la resis ­
tencia que presentaban alguuos de sus 
oompefioroe de un taller en secundar la 
huelga, penetraron á  viva fuerza en el 
establecimiento, apagando los hornos de 
las máquinas á vapor y oortando las co­
rreas trasmisoras.

Soletiri corn0r :-i¿¡
Carrión de los Condes (Palenoia),— 

Las entradas en el mercado han sido r e ­
gulares.

Cotizándose:
Trigo de 38 á 38 Ii2 reales las 94 li­

bras eo la estación; rubión á 32 id. íiem ; 
oenteoo á 22 id. id.; cebada á 27 ídem 
ídem; algarrobas á 19 id. id.; guisantes 
á  28 id. id.; guisantes á 28 Id id.; g a r ­
banzos de 80 á 200 id. id.; harina de 
primera en la estación, con saco, ó 14 
reales arroba; Idem de segunda á 13 

. ídem id ; Idem de tercera á 11 id, ídem;
faarínills, en almaocn, á 6 id. id.; oahe- 

I zuela á 6 id. id.; salvadillo á 5,50 ídem 
. ídem.
I Villanueva del Fresno  (Badajoz.)—
' La situación de este mercado es la s i­

guiente:
Trigo de 34 á 36 rs fanega; id. blan­

quillo á 34,50; idem rojo á 34; centeno 
á 22; cebada á 23; yeros i  24; leutejas á 
28; alnbiss á 90; avena á 13; garbanzos 
á 140; muelas á 48; guisantes á 30; h a ­
rina de 1.» á 15 rs arroba; id. de 2.* á 
11; salvado de primera á <8 rs. fanega; 
id. de segunda á 12; id. de tereera á 18; 
id, easoarilla á 6; cebada á 12.

Tudela de .OKevo( Valladolid).— La si­
tuación de este mercado es la siguiente;

Trigo a 34 rs. fanega; oonteno a 22 rs. 
id. id; cebada « 23 id. id; algarrobas 18 
id. id; avena a 15 id. i i ;  garbanzos de 80 
a 120 id. id; habas a 26 id. id; titos a 32 
id. id; yeros a 21 id. id; alubias a 50 
id. id; patatas a 3 rs. arroba.

Oy^r«t)(Pa1eocia) -—Regnlarmentena- 
oídos los sembrados; hace falta qne 
Hueva.

JjOS precios de hoy son;
Trigo á 35'SO reales fanega; centeno á 

20; cebada á 20; yeros á 22; alubias á 
70; avena á 12; garbanzos superiores á 
140; id. regulare.s á lOQ; it .  medianos á 
90; harina de primera á 14 roale.s arro- 
ba; id. de sagiin-ía 4 13‘50; id. Je  t e r ­
cera á 13; salvado de primara á 7 reales 
fanega; ochadurasá 16; patatas 4 3 rea­
les arroba.

M ansilla de las J íu /a f  (León).—  Hay 
bastantes vendedores

Detall: trigo superior a 38,50 reales 
94 libras; id. bueno noovo a 38; oonteno 
a 23 ra. fanega; algarrobas a 19; muelas 
a 48; garbanzos, dn 1 lO a 180; lentejas 
a 39; harina de primnra a tS rs. arroba 
con derechos; id. de segunda a 13; i i  de 
tercera a 10; vino blanco nuevo a 9 rs 
cántaro; id. viejo do 12 a 80; id. tinto a 
15.

Nava del R ey  (ValladoliJ.)—Precios 
oorriestes

Trigo do 33 á 36 rs. fanega; centeno '

de 24 á 25; cebada do 21 á 22; garban­
zos de 75 á 114; titos de 30 á 42; alu­
bias de 66 á 72; patacas de 3 4 4 reales 
arroba; vino á 9 rs. oántara.

Vinos a 8 rs. cántaro en los pueblos 
inmediatos,

Talavera de ¡a Reina  (Toledo).— Los 
precios de esta oomaroa son los siguien­
tes:

Trigo de 34 4 35 realea fanega ; idem 
blanquillo á 35; idain rojo á  34‘50; cen­
teno 4 22; oebada á 23; yeros á  24; 
lentejas á 35; alubias á 103; avena á 1.3; 
garbanzos á 140; muelas 4 50; guisan­
tes á 39 ; harina de primera í 14 reales 
arroba ; idem do segunda á 12 ; iieia 
de tercera 4 l l  ; salvado de primara 
á 14 reales fanega; idem ds segunin 
á 12 ; idem de tercera á 8; idem casca­
rilla á 6 ; echaduras i  12.

Ganados.— Bueyes de labor á 900 rs 
cabeza novillos de tres afioaá 800 ; año­
jos y afiojas 4 300; vacas cotrales á 
700; oordoa al destete de 60 á 90; idm 
de seis meses á 3U0; id. de un afio á 600; 
id.de afio y medio á 800; ovejas á 38; id. 
emparejadas 4 58; carneros á 60; corde­
ros de 30 á 40; lanas de 38 á 40 reales 
arroba; id. blanoa fina á 41; id. id. basta 
á 39; id. negrafiua 4 42; id. id. basta á 
40; pieles de cabrito á 36 rs docena; idem 
de cordero 4 24.

Los demás ganados á varios presos.

l o i *  ' 3 9

rOBLO Í Ú B ' i O
aittn-

....

1 f<.

Deuda peipetua al 4
f

por lo o  in terior... 76 30 »
idem id. pev;aeúos, . , 76 30 »
Idem id. fin oorrí«tte 75 35 »
Idem id fin próximo. 75 45 1 »
Idem id. a 4  por KXi

exterior................... 77 40 > *
Idem id. pequeños.. . 77 45 > >
Denda amoríizablo a!

4 por 100................ 88 80 > s
Idem id. pcqueCor... 88 75 > >
Billetes ÜpotecuioB

de Cuba.................. 106 9) > *
Anualidades de OnV» 0 0  (¡0 .
Carpetas provisionslea

de Cuba.................. 00  Ct- t
ObligacioDcs uuB!~i -

pales....................... 00  c-0 i
Obligaciones del Bac

00 Hipotocarib. . . . l/tl
Cédulas hipotceariuH

al 4  por l o o ......... 00  09 »
Idem id. al 5 por 100 0 0  00 •
Acoiones del Banco de

Espafin.................. 410 76 > »
Compafiís da Tabsoo.>- 103 UO '  ■ »

C a m b i o s  s o b r e  p l a s a s  d e  T T »
t r a m a r  y  E x t r a n j e r o .

p:.iZiS OAna.bS

Londres, á 99 dy'f... . Diner-f 29 60
londres, á  8 d /v ......... 26-90
París, á 8 d/v.............. 6  26
Bárdeos, á 8 d /v . . .  . . OQiUu
Marsella, á  8 J /v ........ on.v
Lisboa, á  9 d/v............. O-SiOO
Hambntgo, a s  d /v . . . $ OO/.
ría*?-—-i, A. V , . *

U a u a u M .......................... WljA.
P n a r t o - R i e j .................... j Ot'.OC
M a n i la ................................ 0 0 ,--r

Espectáculos
FUNOIONSg PARA HOY

'  E 9 P A N 0 L .— 8 3i4.— 24.» de abono 
— 2.® psr — La redoma enoantad*.

ZARZUEL.A.— 9.—(Beneficie de los
OBOtadores).—La romería de Miera__
Escenas de 1808 (estreno).— Así va el 
mundo — El arca de Noé.

ALH-AMBRA —9.—(BeoeSeio de la 
primera tiple señorita Soler Di—Franco.) 
— El salto del pa.siego.

LARA.—9.—(Beneficio dsl Asilo de 
NiSas Huérfanas de Santa Cruz.)-^BI 
TontaniJo.—[Dofia Inés del alma mía'—  
Su ezcelenoia — [Aménl ó el ilustre en­
fermo.

NOVEDADES, —9. —  L» paloma 
azul.

APOLO.—8 li2 .—-Tannhaaser el es­
tanquero.—Los embusteros,— El cabo 
Baqueta. -Tannhaaser el estanquero.

ESLA V A.—8 3(4— El voto del caba­
llero.— Receta infalible.—M. G.— El 
voto del caballero

P R IC E .—8 li2 .— Variada fandón 
de ejercioios ecuestres, girau4stio(»i, f  
eómioos.

Entrada general, 50 céntimos.

Ayuntamiento de Madrid



Gran Lotería de Dinero

r s A

M a x x s o e i  

ó sprozimadamente

Pesetas[ 6 2 5 ,0 0 0
c t i m s  p r e m i o  B ia b a r  p u e d e n  g a n a r ­

s e  e n  e a s o  m d a  l e l i a  e n  l a  iV uera  

g r a n  L o i e r i a  d e  d i n e r o  g a r a n l i z o d a  

p o r  e l  K a ta d o  d e  B R in b n r o a

E sfee iaJ ise i ite

L a L otería  de dinero b ien  importante au- 
toriaada por e l  A lto  Gobierno de l l o m b n r -  
g a  7 garantizada por la  baoienda pública  
dol Estado, contiene 1 0 0 , 0 0 0  b i l l e t e s ,  de 
ios cuales 5 0 . S 0 0  deben obtener premios 
con toda seguridad.

T o d o  e l  e a p i i n l  q n e  d e b e  d e c i d i r s e  
e n  e s t a  l o t e r í a  i in p o r t n

Í Frenic 
í N.

I Trcnio
1 m .
I PKBifo
I i  U,
I PrcBiio
i tu
I i y.
I rriBilo
I í h

2  i tSBIOI
ib .

I 1 rrB.le 
I IM.

I Premie
í M.

Í PríBie 
i )l.

I Prrinlo 
i íM.

S Piiiuioi 
IM.

n  o  PriBiiet
- d b  í N.
C 0 P r t » l . t

I C 6 ’’Í T *
-  -  - i  PrfBiío» 

.  ~i ib .
e Prciuloi 

i M.
> PrcDiiot

w  U i  M.

I C 6 0 W  

30930' í '5!"

2 0 3

6 0 6 '

3COOOO
2 C C C 0 0
ICCCCO

7 5 C C 0
7COCO
65CCO
6 0 C 0 0
5 5 0 0 C
5 0 D C 0
4 0 0 C O
30CCO
I5 0 C O
lOCCO
5 C 0 0
30C 0
2000
1500
ÍOOO
5 l O
148

17i88Ys:“‘300,200,150, 

127,100, 94,67.40,20.

' I
ó sean casi

PESETAS 1 2 , 0 0 0 , 0 0 0
L a  i n s t o l a e l d n  I n r o r a b le  d e  r a f a  l a ­

t e r í a  e s l d  a r r e g l a d a  d e  t a i  m a n e r a ,  
q u e  t o d o s  l o s  a r r i b a  i n d i c a d o s  6 0 , SCO 
p r e m io s  h a l l a r i i n  s e g n r a m e n t e  s u  de- 
cÍBÍi)n e n  9 c l a s e s  s u c e s i v a s .

E l  premio m ayur de la  primera clase es 
de M a r e o s  60 ,1100  de la  segunda 6 5 , 0 0 0 ,  
aeciende en  la  tercera ú 00,000 , en  la  
cuarta  á 0 6 , 0 0 0 ,  en la  qu inta  á. 9 0 , 0 0 0 ,  
en la  sex ta  i. 9 6 , 0 0 0 ,  y  en  la  séptim a clase  
podri en caso m i s  fe liz  eventualm ente im ­
portar 600,000, especia lm ente 3 0 0 , 0 0 0 ,  
¿ 00,000 M u r cu s  etc.

I .a  e n s a  I n ir a s e r ia a  in v i ta  por la  pre­
sente á interesarso en esta  gran lotería de 
dinero. L as  personas que nos  envían sus pe­
didos se serviréii aCadir á. la  vez los  res ­
pectivos im p o ites  en b illetes  de B snco, l i ­
branzas de Giro Mutuo, extendidas i  nues- 
tiB oidcn, g iradas stbre  Barcelona ó M a ­
drid, letras de cambio, f&cil i  cobrar, 6 en 
sellos de correo.

P'ara e l  sorteo de la  primera c la se  cuesta:

1 billete origina], entero: Rvn. 30-—
1 Billete origiEal, medio: Rto. 15.—
E l  precio de io s  b i l le tes  de las  clases si-  

guien  es, ccm o la u  bién la  in sta lac ión  de 
todos lo s p ie m io s y  las fechas délos lorteos,  
en £ n  to so s lo sp o im en o resE e  veré del pros­
pecto oficial.

Cada persona r ec íb e lo s  b l l l e i e a  « r ig i*  
n a l e s  directam ente, que se ha llan  prev is ­
tos de las  arm as del Estado, como ta m ­
b ién  e l  p r a s p r c i u  e l l e l a l .  verificado e l  
sorteo, se  envía  é  todo interesado la  l i s ­
t a  o f l e l a l  d e  lú a  n i i m e r u s  a g r a c i a ­
d o s ,  prevista de las  n im a s  del Estado. 
£1 p a g o  d e  l o s  p r e m i o s  s e  v e r i f l e a  s e ­
g ú n  In s  d i s p o s i c i o n e s  i n d i c a d a s  e n  e l  
p r o s p e c t o  y  b a j o  g a r a n t í a  d e l  E s ta d o .  
E n caso quo e l  tenor dal prospecto no  con ­
vendría 4 los  interesados, lo s  b il le tes  po ­
drán devolvérsenos pero siempre antes del  
sorteo y  e l  Importe remitidonos seré r e s t i ­
tuido. Se envía g ra t is  y  franco e l  p r o s p e c ­
t o  4 quien Lo so lic ite .  I .o s  p e d i d o s  d e b e n  
r e m i l l r s c a o B  l o  m ú s  p r o n t o  p o s ib l e  
p e r o  s i e m p r e  e n t e s  d e l

5  D E M AYO DE 1890

Valenlíii y Cla.
B A N Q U E R O S  

H a m b u r g o
A l e m a n ia

CHOCOLATES
D E

i J OPEZ
M A D R I D - E S C O R I A L

E lo g ia d o s  p o r  to d a  la  p r e n s a  d e l  g lobo .

P re m ia d o s  c o n  36 M E D A L L A S  D E O R O  y  D ip lo m as  de  h o n o r ,

V e n ta  d ia ria , 7 .0 0 0  kilos

B a s ta  p r o b a r  e s to s  e s p e e ia l is im o s  C h o c o la te s  u n a  so lo  v e z ,  p a r a  d a r ­
le s  la  p r e f e r e n t í a  e n t r e  to d a s  la s  c la s e s  c o n o c id a s .

E X IJ A S E  L A  V E R D A D E R A  M A R C A

De v e n t a  e n  to d o s  lo s  e s ta b le c im ie n to s  de  c o m e s t ib le s  d e  M a d rid  y  
P ro v in c ia s .

DEPOSITO CENTRAL, MONTERA 25
OFICINAS: PALMA ALTA, 8— MADRID

DEVOCIONAHIO DE OiíO.
£)ite eaísl/Isoimiento, qne tantos años cuenta de existencia y  que 

«  la  p rim era  casa en  D evocienarios y objetos piadosos, oírece al pú- 
b ^ c r  e l in s ienM  sortirie qne tiene de esta clase y grun diversidad en

p r u c l M , 3 1 ,  C a r r e t a s ,  3 1 . — M A D R ID

SERVÍCÍOS DE LA COMPAÑIA TRASATLANTICA
D E B A R C E L O N A

LINEA. DE LAS ANTILLAS, NEW-YOKK Y VEBACRUZ.-Combinación á  puerto 
mericanoB del AtlAntíco y pnertoa N. j  S. del Pacífico.

Trefl salidas measnalea, el 10 y 30 de Cádiz y  el 20 de Santander,
LINEA DE COLON.-Combinaclón para el Pacifico, s i N. y 8 . de Panamá y  servicio á Cuba 

Mó loo, coa trasbordo en Puerto Rico.
Un viaje mensual, saliendo de Vigo el 16, para Puerto Rico, Costa F im e  y Cotón.
LINEA DE FIL iriN A S.—Extensión á  Uo-llo 7  Cebú, 7  combinaciones al Golfo Pérsico, 

esta oriental de Africa, India, China, Cochinchina 7  Japón.
Trece Tiajes anuales, saliendo de Barcelona cada cuatro viernes á  parUr del 10 de 

fno rode lS iO  7  de ManUa cada cuatro martes á  partir del 7 de Enero de 189S.
LINEA D E BUENOS AIRES.—Un visje cada mes para Montevideo ? Bnenos .\lres, 

jallendo de Cádiz á partir del 1.* de Enero de 1890.
LIN.EA DE FERNANDO POO.—Con escalas en las Palmas, Río de Oro, Dakar 7  Mon 

ovU.
Un vlgje cada tres meses, saliendo de Cádiz.
SERVICIO DE AFRICA.—Linea de Marruecos.—U n viaje mensual de Barcelona á  Mo- 

itador, con escalas en U álaga, Ceuta, Cádiz, Tánger, Larache, Babat, C'aaablanca 7  Maeagán,
8 e r v i0Í0  d e  T á n g e r .—Tres salidas 4 la semana: de Ládiz para Tánger los domingos, 

nlércoles 7  Ttemes; 7  de Tánger para Cádiz los Innes, jueves 7  sábados.
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Estos vapores admiten carga con las condiciones más favorables, 7  pasajeras á  quienes la 
C am pada da alojamiento mny cómodo 7  trato mny esmerado como h a  acreditado en su di- 
1 itado servicio. Rebgjas á familias. Precios convencionales por camarotes de lujo. Rebgjas por 
p  «sajes de ida 7  vuelta. Hay pasajes pera Manila á precios especiales para emigrantes de 

:ase artesana ó jornalera con facnltad de regresar gratis dentro de nn afio, ei no encuen- 
ran trabajo.

La EmprMa puede asegurar las mercancías en sus buques.

A V X S O  I M P O X t X j V N T K . — C .a  C o m p a f i f a  p r e ' v i e n e  A  l o s  s e -  
' - o r e s  c o m e r o i a n t c s ,  a s - r i c u l t o r e s  é  i n d u s t r i a l e s  q u e  r e o i b i -  
:-A y  e i i e a i u l n a r 4  i t  l o e  d e s t i n o s  q n e  l o s  m i s i n o s  d e s i g f u e K  l a s  
a i c e s t r a s  y  n o t a s  d e  p r e c i o s  q u e  o o n  e s t e  o b j e t o  s e  l e  e n t r e -  
qruen.

Esta Conapallla admite carga y expide pasajes para todos los puertos del mundo eervidos 
jor líneas regulares.

Para más mformes.—F s  Barcelona: J a  Cnnpafiío Iraiofíónítca y Jos sefiores Bipoly 
Compafiia, Plaza de Palacio.—Cádiz: la Delegación de Ja Cotnpafíía Trasatlántica.—Madrid: 
Agencia de la OoMjwAía TViiMÍldnítcu, Puerta del 60I, 10.—Santander: Sefiores Angel B. 
Pérez y C om pañía .-(’omCa: D. E. da Gnarda.-Vigo: D. Antonio López de N e ira .-C a rta ­
gena: Señoree Boecb, Herxianos—Valencia: Sres. Dart y CompaDía.—ÁIálaga: D.Lnis Dnarte

SA L U D  P A R A  T O D O S
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LAS P ÍL D O R A S
'«nSoan la sangre, corrigen todos tos desórdenes del estómago y  de los intestÍBOs.

Fortifican ia salud de las oonstituoioncs delicadas, y  son de nn valor increíble para todas 
r esíermedadeñ peculiares al sexo femenino en todas las edades.

Para 1m  niños, asi oomo también para las personas avanzadas de edad, su eficacia es in- 
entestablei f
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EL U N G Ü E N T O
£ s  un remedio infalible para los malee de pioinaa, del seno, heridas antiguas, llagas y dl- 

'■-M. Ss famoso centra ia  gota y el reumatis ■ e.
P a n  los males de garganta, bronquitis, r  friado, toses.
T para todas laa enfermedades del peo 10, uo se reconoce otro igual,
R iuchuón de glándulaa y todas las 3 jlermedades cutáneas no tiene semejante, y por los 

'opibros eonhraídos y junturas recias o r a  oomo por encanto.
Estas medicinas se preparan solam .we en el Establecimiento del Profesor HOLLO-WAT.
NEW O XFORD STPORD, antes S3S, OXFORD. STREET, LONDRES, y ae venden 

< ! IjSd, 2fi 9d., 4s. 6d., 1 Is., 22s, el l ’ote ó la Caja, y so bailan en todas las iarmaoiss de' 
••'iverso.

Se ruega i  los compradores examinen los rótulos de Caja y Poto, si so  á  la dieoión 85 
'afcdr Stvost. Ijondón, soa falsificaciones.
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C H O C O L A T E S  Y C A F E S

U  C A S A  QUE P AGA DIAlíOR C O A T R I l U C i C N  INDUSTRIAL EN E L R AR I O

Y  FABRICA

9.000 KILOS DE CHOCOLATE AL DlA

38 MEDALLAS DE ORO Y ALTAS RECOMPENSAS INDUSTRIALES '

D E P Ó S IT O  G E N E R A L

1 8  Y  2 0 , C A L L E  M A Y O R , 1 8  Y  2 0
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Propios para conventos, 
:‘ii'riiaijhs en sus cabfiZHS 
I ; "JOS ü’c liierro.prepara 
ros j'ovnpoáerbs tocará 
' ''''In desáonl coro ó desde 

el suelo.
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I; MiD. qnraBÜiiadas por 
i  núQs
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EN MADRID 

c i i l a j i i i s m a c a s a p r ü v e e  
íinraile los

S E 1 0 4 Í S  M I O M E  

SISTEMA CAIISECC. 
WesEfi áe F̂ aredes,2f, 

. M A D R I D

B e l ú j e r í a  á 
Canseco, calle de 
Mesón de Paredes, 
núm. 21, Madrid

Ayuntamiento de Madrid




